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Existem conceitos técnicos que se baseiam em cópias dos usados em outros paises.

“Margem de Contribuição” é um desses termos importados e questionáveis.

Ninguém pode negar que cada ramo do conhecimento tenha a sua linguagem, que isto é benéfico e necessário a metodologia científica.

Também, ninguém pode negar que o uso de terminologia tem limites.

Se os termos são usados para serem entendidos, ou seja, se precisam expressar a idéia neles contida, necessário é que ao utilizá-los preocupemo-nos com o entendimento de terceiros.

Em Contabilidade possuímos um linguajar que usamos em nossas doutrinas, aulas, juntas de peritos e auditores, em suma entre profissionais e universitários e um outro que é destinado a leigos.

É nesse ponto que a expressão “margem de contribuição” intriga o leigo.

É lícito que aquele que jamais ouviu tal expressão pergunte: “contribuição de que”? “Margem de que coisa?”

Isso porque o termo é vazio, ou seja, não se explica por si mesmo.

Quando dizemos Lucro a palavra se explica; quando dizemos Rédito, a palavra também se explica, mas, quando dizemos “margem de contribuição” não explicamos coisa alguma.

Os que lançaram a expressão desejaram que ela traduzisse  a diferença entre o valor das vendas e os custos variáveis.

Os custos fixos, somados aos variáveis, mais o resultado (lucro ou perda), formam um somatório que teoricamente deveria traduzir o valor de venda.

Se considerarmos só os variáveis, de fora ficam os resultados e os custos fixos.

Como o valor da Venda já encerra, teoricamente, todos os custos (fixos e variáveis) e mais o resultado, a diferença só em relação aos variáveis significaria o defluente dos fixos mais os resultados.

É isso que confunde o leigo, que complica o simples, que deixa transparecer o desejo de confundir.

Entre profissionais nos explicamos bem, conseguimos entender o que poderiam significar tais objetivos, mas, que o conceito é confuso para o leigo, realmente é.

Faz lembrar o caso do paciente ao qual o médico informou que ele havia tido um “traumatismo na região occipital do crânio” e que ao interrogar o que era isso, o clínico respondeu; “significa que o senhor tomou uma porretada na cabeça”.

